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MISSÃO 

Contribuir para o desenvolvimento socioeconômico do país e 

assegurar o exercício legal e ético da profissão do economista. 

 

VISÃO 

Ser referência como entidade profissional que contribui de forma 

decisiva para o desenvolvimento econômico com justiça social. 

 



 
3 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mensagem da Presidência 4 

Composição da Plenária 5 

Relatório das Atividades Desenvolvidas 6 
1. Organização Interna do CORECON-MA 6 

1.1 Gestão e Planejamento Estratégico 6 

1.2 Informações Financeiras 8 

1.3 Investimentos Realizados na Estrutura Física  13 

2. Busca de Benefícios para os Economistas 16 

2.1 Fiscalização, Valorização Profissional e Mercado de Trabalho 16 

2.2 Ações de Interiorização 18 

2.3 Eventos Realizados 19 

2.4 Atuação no sistema COFECON/CORECON’s 24 

2.5 Convênios Firmados 25 

3. Ações desenvolvidas no ano de 2016 26 

3.1 Cursos e Capacitação 26 

3.2 Cientifico e Acadêmico 27 

3.3 Representação e Relacionamento Institucional 28 
4. O CORECON-MA e a Mídia 32 

4.1 Comunicação e Desempenhos nas Redes Sociais 32 

4.2 Relação com a Imprensa 33 

4.3 Matérias divulgadas na Mídia 34 

5. Estrutura Física do CORECON-MA antes e depois da Gestão 2016 37 

ÍNDICE 

INDÍCE 



 
4 

 

 

Queridos amigos e amigas economistas é com muita 

honra e satisfação que me reporto a vocês. Quando aceitamos o 

desafio de liderar o conselho, no ano de 2016, tínhamos em mente 

a idéia de que o CORECON-MA é um espaço propício para a união 

dos profissionais da economia, em prol da valorização e do 

mercado de trabalho da nossa categoria. E para que fosse possível 

concretizar essa união, precisávamos desenvolver ações com 

democracia, transparência, planejamento e atitude. Nesse sentido, 

fomos exitosos, conseguimos envolver muitos colaboradores, desde 

estudantes até economistas e por isso foi possível realizar muitas 

ações. Na verdade, permitiu com a soma e o esforço de todos 

grandes realizações, incluindo as ações de fiscalização que 

garantem o nosso mercado de trabalho. Vale destacar que o 

CORECON-MA passou por um amplo processo de modernização 

tecnológica, lhe preparando para os novos desafios, fazendo com 

que possamos aumentar o conforto dos filiados e a eficiência e 

eficácia nas ações desenvolvidas. 

Heric Hossoé 

Presidente do CORECON-MA 
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1.1 – Gestão e Planejamento Estratégico 

 

O planejamento da gestão 2016 começou logo após a eleição do 

CORECON-MA em outubro do ano de 2015, período em que foi realizado o I 

ENCONTRO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO do CORECON-MA. Esse 

encontro foi uma forma democrática e institucional de convocar a todos os 

economistas do estado para junto com a gestão do conselho construir um 

plano de trabalho com ações a serem desenvolvidas no ano seguinte. Nesse 

encontro foi possível captar ideias, dialogar, trocar experiências, fazer 

avaliações de ações já desenvolvidas e por fim com base nessas informações 

elaborar um ousado Plano de Ação a ser executado no ano de 2016. Essa 

ação fez com que convocássemos os economistas a se unir em torno de um 

projeto de avanço para o CORECON-MA. 

No plano de ação proposto para ser desenvolvido tivemos por lema: 

Trabalho e Ação: Por um conselho participativo na vida dos economistas. 

Guiados por essa premissa, a primeira grande modificação que 

definimos no conselho foi o formato das comissões de trabalho, que além de 

serem reestruturadas pensando em dar dinamismo e atender a todas as 

demandas do conselho, contaram com a participação dos seguintes 

seguimentos: Diretoria, Conselheiros, Funcionários, Economistas e Estudantes. 

Antes apenas a Diretoria e os Conselheiros participavam das comissões de 

trabalho, com essa mudança conseguimos somar esforços e aumentar a 

participação envolvendo toda a classe em torno da melhoria e do avanço do 

CORECON-MA. 

Nas comissões de trabalho, vale destacar, duas novas comissões que 

foram criadas na gestão 2016, sendo respectivamente: Comissão de Gestão e 

Planejamento Estratégico e Comissão de Interiorização do Conselho. É 

importante salientar que essas comissões contribuíram de forma decisiva para 

o sucesso da gestão. 

1 - Organização Interna do CORECON-MA 
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O conselho precisava se voltar para melhoria da governança, sendo que 

essa ação repercutiu de forma efetiva nas grandes conquistas que obtivemos 

na gestão 2016 e será melhor detalhada no transcorrer desse relatório. Além 

disso, era necessário ir além da gestão 2016, estruturando o conselho para o 

médio e longo prazo, dessa forma todo o trabalho desenvolvido servirá de base 

para os anos seguintes. Nesse contexto é que se encaixa a comissão de 

gestão e planejamento estratégico. 

O resultado do planejamento e da gestão se mostrou pelo cumprimento 

de 29 das 46 propostas gerais estabelecidas no plano de ação, portanto, 

conseguimos cumprir mais de 60% das propostas elaboradas pelos 

economistas que participaram do primeiro encontro de planejamento e gestão. 

Outra mudança que vale destacar foi a reorganização dos espaços de 

trabalho, tornando o conselho mais dinâmico e aumentando a eficiência do 

trabalho, para isso foi fundamental a modernização dos processos de trabalho 

através da renovação dos equipamentos tecnológicos do conselho (Troca de 

toda a parte de informática). 

Por fim, adequamos a equipe de trabalho, pois na estrutura tínhamos  

internamente uma Gerente Executiva, um Profissional de Assistência ao 

Economista e um Estagiário e de forma externa tínhamos contratado uma 

acessória contábil, uma jurídica e uma de comunicação. Para melhorar a 

eficiência aproveitamos o nosso profissional de assistência ao economista e o 

nomeamos em um cargo de comissão de assessoria jurídica, eliminando os 

valores gastos com o contrato do assessor jurídico e internalizando o processo, 

o que trouxe enormes resultados. Também foi necessário trocar a nossa 

assessoria de comunicação e dar um espaço interno para que pudéssemos 

melhorar o resultado da divulgação das ações desenvolvidas pelo conselho. 

Por fim, contratamos o estagiário como assessor especial da presidência, 

elevando assim nossa capacidade de prestação de serviços ao economista. 

Baseado em todo o trabalho desenvolvido, podemos atestar que a 

gestão e o planejamento estratégico, focando nas ações prioritárias para os 

economistas é o caminho que o CORECON-MA deve trilhar, procurando ter 
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eficiência e excelência na sua atuação, gerando retornos positivos para os 

economistas maranhenses. 

 

1.2 – Informações Financeiras 

 

O Corecon-MA entende que uma gestão financeira eficiente, permite a 

realizações de investimentos, o que ajuda a criar um ciclo virtuoso no conselho. 

Como sabemos existem dois componentes básicos para analisarmos o 

comportamento fiscal da gestão, que são o lado das receitas e o lado das 

despesas. 

Na parte das receitas atuamos em três frentes, aumentar o numero de 

economistas adimplentes, resgatar ativos e captar recursos externos. Essas 

ações nos levaram a elevar segundo previsões a uma arrecadação recorde de 

340 mil reais, uma arrecadação 13,5% maior que a do ano de 2015, tendo uma 

elevação de receita real, descontado a inflação, como indica o gráfico 01 

abaixo. Também se analisarmos em termos nominais essa arrecadação foi a 

maior arrecadação de toda a historia do conselho, isso aconteceu porque 

conseguimos avançar nas três frentes elencadas. 

 

Receitas Totais 

 

Gráfico 01 
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No numero de economistas adimplentes conseguimos uma elevação 

significativa, passando de 326 ECV´s1, para 399 ECV´s, um aumento da ordem 

de 20%, o que demonstra todo o trabalho desenvolvido em trazer o economista 

para estar adimplente no nosso conselho e portanto fazer parte da luta coletiva 

empreendido pelo mesmo, conforme podemos olhar no gráfico 02 abaixo. 

Receita de Contribuição Social 

 

Gráfico 02 

No campo da recuperação de ativos tivemos um acréscimo de 133%, 

saindo de 30 mil em 2015 para 70 mil reais em 2016, como demonstrado no 

gráfico 03, a seguir. Isso ocorreu devido a um trabalho efetivo de cobrança, 

desenvolvido por nossa gerente executiva e o nosso assessor jurídico que 

como destacamos foi promovido e com isso conseguimos internalizar todo 

processo.  

É importante destacar a utilização de dois recursos que nos auxiliaram 

bastante nessa tarefa, o RECRED2 e a utilização do Cartório de Protesto3. 

                                                           
1 ECV´s é um termo utilizado no sistema COFECON/CORECON´s que significa Economistas em condições 
de Voto, visto que esses economistas para terem esse direito precisam estar adimplentes com suas 
anuidades, então utiliza-se o termo quando queremos nos referir a economistas adimplentes. 
2 Programa de Recuperação de Créditos (RECRED), instituído pelo Conselho Federal de Economia 
(COFECON). 
3 Instrumento utilizado quando o Economista inscrito na divida ativa não efetua negociação com o 
Conselho Regional de Economia do Maranhão. 
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Abaixo podemos observar o comportamento da receita de divida ativa ao longo 

do tempo, nesse período percebe-se que em apenas 2 anos conseguimos sair 

de uma arrecadação de divida ativa de pouco mais de 7 mil reais em 2014 para 

mais de 70 mil reais em 2016, um valor expressivo se considerarmos o nosso 

orçamento. 

 

Receita de Divida Ativa 

 

Gráfico 03 

Por fim, a ultima frente abordada foi a captação de recurso externos, 

nessa área também tivemos um resultado muito positivo, tendo um acréscimo 

de 25% no ano de 2016, frente ao que foi captado no ano de 2015. Em termos 

de números passamos de 39 mil reais no ano de 2015, para 50 mil reais em 

2016. O fato de desenvolver ações e eventos, batalhando pelas parcerias 

fizeram toda a diferença nessa frente, já que vale destacar, passamos pelo um 

ano de crise, no qual quase todos parceiros enfrentavam restrições 

orçamentárias, mesmo assim com bons projetos e busca ativa de parceiros foi 

possível somar esforços e ter um resultado satisfatório, conforme podemos ver 

no gráfico 04, na sequencia. 
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Transferências Correntes (Patrocínio) 

 

Gráfico 04 

Além da receita outro fator importante a ser analisado são as despesas 

totais, componente fundamental para determinar o equilíbrio fiscal e o resultado 

operacional que o CORECON-MA teve na gestão 2016. 

Na parte das despesas procuramos com transparência minimizar todos 

os gastos, reduzindo o que era possível e aumentando a eficiência do mesmo. 

O resultado disso foi que, embora a despesa total tenha se elevado em relação 

ao ano de 2015, isso ocorreu somente por causa dos investimentos realizados 

na recuperação da estrutura física do conselho, ou seja, conseguimos manter 

os gastos ou despesas dentro dos padrões normais, sem elevação em termos 

nominais, conforme demonstra o gráfico 05 abaixo. 
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Despesas Totais 

 

Gráfico 05 

Cruzando as informações obteremos o resultado operacional do 

conselho, se analisarmos o gráfico 06 seguinte, vamos perceber que na serie 

de 8 anos, apenas em 3 anos o resultado operacional do conselho foi positivo, 

os anos de 2011, 2015 e 2016, sendo que os dois últimos anos, como a 

despesa total foi menor que a receita total, foi possível que o CORECON-MA 

pudesse realizar investimentos e fazer uma reserva financeira, para enfrentar 

momentos de dificuldade. 

Receita x Despesas 

 

Gráfico 06 
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O resultado operacional exposto no próximo gráfico 07 demonstra de 

forma clara que o conselho e em especial a gestão de 2016 tem primado pelo 

equilíbrio fiscal, condição necessária para que possamos ter um conselho forte, 

já que para desenvolvermos ações é essencial termos recursos, só assim 

podemos investir na valorização e no mercado de trabalho do economista. 

Resultado 

 

Gráfico 07 

 

1.3 – Investimentos Realizados 

 

Essa folga no caixa permitiu com que o conselho pudesse retomar os 

investimentos na sua estrutura física, melhorando as condições da sua sede, 

para que tivéssemos mais conforto e pudéssemos aumentar a produtividade do 

trabalho, através da modernização tecnológica.  

A seguir vale apena elencar todas as melhorias realizadas na Estrutura 

física do conselho, porque além de isso significar melhores condições de 

trabalho, aumento da eficiência e eficácia das ações do conselho, isso também 

se converte em benefícios aos economistas, visto que todos terão mais 

conforto nas instalações do CORECON-MA. 
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Melhorias na Estrutura Física: 

 

1. Troca de toda a sinalização do conselho, incluindo, Placa da 

entrada, faixa, banner, placas de sinalização interna, faixas dos 

vidros, Painel para entrevista, quadro de gestão e quadro de 

recados, adesivos. 

2. Pintura da entrada, recuperação do portão principal, novo jardim 

de inverno, troca da iluminação externa. 

3. Recuperação das cadeiras do conselho (Todas). 

4. Aquisição de Geladeira, Microondas, Cafeteira. 

5. Troca dos Fumes das Janelas por Vinil Jateado. 

6. Aquisição e Instalação de novas Cortinas. 

7. Restauração das grades das Janelas. 

8. Aquisição de Lixeiras novas, porta copos, dispense de copos de 

agua e café. 

9. Aquisição de 1 computador e 5 notebooks e 1 impressora 

multifuncional. 

10. Aquisição de roteador, repetidor de sinal wifi, no-break e fonte 

para servidor. 

11. Aquisição de 2hds externos para backup. 

12. Aquisição e troca de todas as lâmpadas do conselho por LED. 

13. Aquisição e instalação dos limitadores das portas de vidro. 

14. Aquisição e instalação de moveis novos. 

15. Aquisição de telefones sem fio com comunicação interna. 

16. Criação do deposito do conselho com instalação de porta de 

correr. 

17. Recuperação da mesa da sala da presidência. 

18. Realização de manutenção na parte elétrica. 

19. Aquisição e instalação de torneiras novas para os banheiros. 

No total foram gastos por volta de 30 mil reais para melhoria e 

adequação do CORECON-MA o que representa uma quantia expressiva, dado 

o orçamento que dispúnhamos na gestão 2016. Faz-se imprescindível destacar 

que inclusive se compararmos aos últimos anos, percebe-se uma verdadeira 

guinada, conforme demonstra o gráfico 08 abaixo. 
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Despesas de Capital (Investimento) 

 

Gráfico 08 

Devemos observar que todo o investimento realizado foi feito com muita 

cautela, visando o equilíbrio financeiro e orçamentário do conselho, pois 

mesmo com os investimentos realizados temos a previsão de deixar para 

próxima gestão 2017 um saldo positivo de pelo menos 48 mil reais em reservas 

financeiras, um acréscimo de mais de 400% se comparado as reservas 

recebidas pela gestão anterior do ano de 2015. 

Isso só foi possível porque procuramos administrar os custos, reduzindo 

o que foi possível, mantendo a despesa total praticamente inalterada. Então a 

combinação que houve entre elevação de receita e manutenção de despesa 

permite uma folga de gastos para investimentos. 

Por fim, devemos destacar que essa conquista se passou em um ano de 

crise econômica, com queda na renda, dificuldades de conseguir patrocínio e 

diminuição da atividade econômica. 
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2.1 – Fiscalização, Valorização Profissional e 
Mercado de Trabalho 
 

 

O CORECON-MA tem como principal foco a busca de benefícios para os 

economistas, essa na verdade é sua razão de existir, visto que o conselho é 

uma autarquia federal de administração indireta, que tem como função a 

Fiscalização, a Valorização Profissional e a busca pelo Mercado de Trabalho 

do Economista.  

A Fiscalização é um instrumento de essencial importância porque é 

através dela que podemos garantir o nosso mercado de trabalho, protegendo 

nossos espaços, fazendo com que as funções que tenham atividades 

privatistas dos economistas possam ser ocupadas por profissionais habilitados 

para isso, os economistas filiados ao conselho. 

No âmbito da Valorização profissional, torna-se preponderante que 

possamos demonstrar para sociedade que o economista tem muito a contribuir 

com ela, afinal de contas, uma parte importante de nossa sociedade moderna é 

regida pela economia e nossa profissão é preparada para operar nessa parte 

da sociedade. 

É importante destacar que nesse quesito tivemos as maiores vitorias que 

o CORECON-MA almeja, atuamos em quatro editais, um da UEMA4, dois do 

IFMA5 e um do UNICEUMA6. Essas são ações imprescindíveis, porque visa 

garantir o mercado de trabalho do economista e nos sabemos que nossa luta é 

árdua, porque como ainda não foi possível atualizar a regulamentação da 

profissão existe uma dificuldade adicional de resguardar o mercado de trabalho 

do economista.  

Mas é apenas com a luta do conselho que conseguiremos esse respeito 

e a fiscalização é necessária para garantir que os economistas devidamente 

habilitado possam ocupar os espaços que lhe são devidos, fazendo frente a 

invasão de outros profissionais a nossa área de atuação. 

                                                           
4 Universidade Estadual do Maranhão - UEMA 
5 Instituto Federal de Tecnologia do Maranhão - IFMA 
6 Universidade CEUMA - UNICEUMA 

2 - Busca de Benefícios para os Economistas 
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Como consequência das ações interpostas tivemos distintos resultados, 

todos positivos, em relação ao recurso da UEMA o mesmo ainda encontra-se 

em analise, contudo, independente do resultado final percebe-se a relevância 

do CORECON-MA se mostrar presente, lutando pelas demandas dos 

economistas, só isso já é importante, mais estamos buscando além disso. 

Por isso, como resultado dos recursos contra o IFMA, conseguimos que 

o economista fosse incluindo como requisito para participação no concurso 

para tecnólogo em gestão publica/financeira do IFMA. Isso foi possível pela 

atuação impecável da nossa assessoria jurídica, que buscou todos os 

fundamentos legais e demonstrou que no cargo e ou função publica em tela, 

haviam funções privatista dos economistas. 

Também na área da docência conforme denuncia dos economistas, 

mesmo havendo vaga para nossa profissão, os conteúdos pertinentes ao 

concurso estava desconexos das nossas habilidades, motivo este que nos 

levou a agir, interpondo recursos e nessa seara conseguimos modificar alguns 

tópicos que não estavam de acordo com a nossa área de conhecimento como 

Teoria Geral da Administração.  

Vale destacar também a nossa atuação junto ao UNICEUMA que abriu 

edital de seleção para contratação de professor em alguns cursos seus, tendo 

no edital a disciplina de Teoria Econômica posto como pré-requisito para a 

seleção a formação do administrador. Mesmo não tendo como acionar 

judicialmente, interpomos recurso administrativo solicitando que fosse 

contemplado o profissional de economia, já que a disciplina requeria nossas 

habilidades. Sendo assim o CEUMA prontamente nos atendeu, 

compreendendo a nossa demanda e retificou o edital de seleção. 

Por fim, como forma de valorizar a nossa profissão lançamos uma 

campanha, com o logo do Conselho Regional de Economia do Maranhão - 

CORECON-MA em comemoração aos 40 anos de fundação da instituição, 

completados em 2016. Essa campanha serviu para lembrando que a muitos 

anos o conselho vem desenvolvendo esse trabalho e essas ações e que nos 

precisamos dar continuidade a essa historia, visto que só a união dos 
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economistas pode fazer com que nossa categoria possa ter força para inserção 

no mercado de trabalho e portanto, para contribuir com a sociedade.  

 

2.2 – Ações de Interiorização 
 
 

Outra vertente de benefícios para os economistas do CORECON-MA se 

traduz na união de todos. Sabemos que o CORECON-MA surgiu na nossa 

capital São Luís, pois foi nessa cidade que tivemos as primeiras faculdades de 

economia, então aqui tiveram os companheiros que lutaram para fundar o 

CORECON-MA. No entanto, sabemos também que após suas formações nas 

faculdades de economia de São Luís, muitos economistas voltavam para suas 

cidades de origem no estado do Maranhão, em especial na região tocantina. 

Em seguida, dada a relevância de imperatriz como indutor regional abriu-se os 

primeiros cursos de economia fora da capital maranhense, na cidade de 

imperatriz. 

Com todo esse processo, a muito tempo o CORECON-MA vem 

desenvolvendo ações de integração com a região, contudo, faz-se necessário 

avançar muito nesse quesito, porque o CORECON-MA precisa estar o mais 

próximo possível do economista, fisicamente falando e a gestão 2016 teve 

esse olhar. 

Por isso, nessa área nós avançamos muito, além de termos nomeado o 

primeiro conselheiro efetivo do CORECON-MA que é de imperatriz, estamos 

trabalhando ativamente para que seja possível implantar uma delegacia do 

conselho em imperatriz, levando a representação do conselho para região 

tocantina, onde temos formado mais economistas no estado, tendo imperatriz 

duas faculdades de economia.  

Para que esse desejo se torne realidade, a implantação da delegacia, 

realizamos uma missão de trabalho em que o Presidente e o Vice-Presidente 

do CORECON-MA puderam cumprir uma extensa agenda em imperatriz, com 

destaque a uma plenária ampliada do CORECON-MA realizada na cidade com 

a intenção de constituir a comissão que ira dar andamento a legalização e 

organização da futura delegacia.  
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Também aproveitamos para melhorar os relacionamentos institucionais 

e como fruto dessas relações foi possível desenvolver ações na cidade. Por 

isso visitamos a FACIMP7 e a FEST8, além da OAB9 e a ACII10, com intuito de 

realizar a campanha de educação para cidadania. Este evento foi realizado 

durante a FECOIMP11 com grande sucesso e grande repercussão. Agora a luta 

é para formalizar a cessão do espaço da delegacia e os recursos para equipar 

a sala. Vale mencionar que as negociações já estão adiantadas nesse sentido 

com o governo de estado do Maranhão. 

O CORECON-MA esta na busca por garantir que o conselho possa estar 

presencialmente onde esta o economista. Justamente por isso foi relevante a 

criação da comissão de interiorização que com certeza ira manter o foco 

permanente, unindo os economistas de todas as partes do estado, ampliando o 

atendimento para a região tocantina. Isso é dar passos concretos nessa 

direção, para congregar os economistas do estado em um só espaço o 

Conselho Regional de Economia do Maranhão – CORECON-MA.  

 

2.3 – Eventos Realizados 
 

Na gestão 2016 acreditamos que uma das formas mais importantes de 

divulgar a profissão do economista e contribuir com a sociedade é realizando 

eventos que podem dialogar com o publico e trazer debates e discussões. Isso 

se traduz em benefícios diretos aos economistas do estado, que tem acesso ao 

melhor e mais atual conteúdo do que esta ocorrendo na economia maranhense 

e nacional. 

Já é tradição do conselho a realização de alguns eventos, que estão 

permanentemente em nosso calendário. Entretanto foi possível ir além desses 

já tradicionais eventos, incorporando ações inovadoras como a campanha de 

Educação para a Cidadania, que foi desenvolvido tanto na cidade de São Luís, 

quanto na cidade de Imperatriz. Com isso foram muitos os eventos em que o 

                                                           
7 Faculdade de Imperatriz - FACIMP 
8 Faculdade de Educação Santa Terezinha – Imperatriz - FEST 
9 Ordem dos Advogados do Brasil - OAB 
10 Associação Comercial e Industrial de Imperatriz - ACII 
11 Feira do Comercio e Industria de Imperatriz - FECOIMP 
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CORECON-MA teve a oportunidade de proporcionar aos economistas 

maranhenses.  

Para fazermos um panorama geral, começamos pela edição da 

conversa de economista que em sua primeira realização tivemos a temática: A 

importância da ANPEC12 na formação do economista, da docência à 

especialização profissional. A conversa em tela foi realizada na Universidade 

Federal do Maranhão com apoio do Departamento de Economia da 

universidade e contou com a participação de estudantes e economistas. 

Tivemos uma mesa redonda com os economistas Marcelo Melo do IBGE e Ana 

Cecilia professora da UFMA.  

Em seguida o Conselho Regional de Economia do Estado do Maranhão 

(CORECON-MA) em parceria com 

a Ordem dos Advogados do Brasil 

seccional Maranhão (OAB-MA) 

promoveram de 03 a 05 de maio 

2016 a campanha “Educação 

para a Cidadania: Do Direito do 

Consumidor à Educação 

Financeira”. A iniciativa visou 

divulgar as boas práticas de educação financeira e do direito do consumidor, 

contribuindo assim para reduzir os níveis de inadimplência, permitindo o 

exercício do planejamento financeiro familiar e do consumo responsável.  

Essa campanha foi pensada nos dados que indicam um cenário nada 

animador para população maranhense. Pesquisa recente da Fecomércio-MA 

em convênio com o BNB apontou que 62% das famílias ludovicenses estão 

endividadas, sendo que cerca de 70% do endividamento concentra-se na 

modalidade Cartão de Crédito. 

O período escolhido foi próximo ao dia das mães, o segundo melhor 

momento do calendário do comércio. A participação da OAB-MA e do 

CORECON-MA, realizando concomitantemente um mutirão de esclarecimento 

da população se somou ao evento, trazendo um grande benefício para a 

                                                           
12 Associação Nacional dos Centros de Pós-Graduação em Economia - AMPEC  
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comunidade. Por isso a campanha foi deflagrada no dia 03 de maio de 2016, 

no auditório da OAB-MA, no Calhau.  

Na ocasião o presidente da OAB-MA, Thiago Diaz e o presidente do 

Corecon-MA, Heric Hossoé, fizeram a abertura oficial da Campanha. Nesse 

momento foi organizada uma mesa redonda com a participação de 

economistas e advogados.  

As temáticas abordadas trataram sobre a influência psicológica na 

Educação Financeira, com o 

psicólogo e professor da 

UFMA Jean Marlos Pinheiro 

Borba; Cenário Econômico 

na atualidade, perspectivas 

para o Brasil e em especial o 

Maranhão, com o 

Economista e professor da 

UFMA, Alexandro Sousa 

Brito; Direito do Consumidor 

no cenário atual com o advogado e integrante da Comissão de Direito do 

Consumidor da OAB Dr. Pierre Magalhães Machado; Educação Fiscal no 

contexto atual, com o auditor da SEFAZ-MA13, Dr. Fernando Antônio Resende 

de Jesus; e Direito do Consumidor e sua relação com a sociedade, com a 

advogada, especialista em processo do trabalho pela ESA-MA14, Dra. Patrícia 

de Cássia Barros de Sousa. 

 Após a abertura da campanha, nos dias 04 e 05 de maio 2016, 

houveram as atividades concentradas na Praça Deodoro. Onde equipes de 

advogados e economistas atenderam e tiraram dúvidas da população sobre os 

direitos do consumidor e o planejamento de finanças.  

O presidente do Corecon-MA, Heric Hossoé, falou sobre a campanha. 

“Pensamos que ações de promoção de Educação para a cidadania, 

contemplando o direito do consumidor e a educação financeira e fiscal, com 

palestras de especialistas, além de acadêmicos do curso de ciências 

                                                           
13 Secretaria de Estado da Fazenda do Estado do Maranhão – SEFAZ-MA 
14 Escola Superior de Advocacia – ESA-MA 
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econômicas da UFMA, treinados para tirar dúvidas e aconselhar os 

consumidores, podem contribuir fortemente para reduzir os níveis de 

inadimplência em nossa capital”, justifica. 

Depois dessa bem sucedida ação, o CORECON-MA, promoveu a já 

tradicional e valorosa semana do economista 2016, que foi um verdadeiro 

sucesso. Nossa semana do economista realizada dos 10 a 13 de agosto de 

2016, contou com uma programação de alto nível, na abertura tivemos a 

presença do Presidente do Conselho Federal de Economia, Econ. Júlio 

Miragaya e do Conselheiro Federal e Presidente do IMESC15, Professor Felipe 

de Holanda. Nos outros dois dias tiveram uma mesa do setor publico realizado 

no segundo dia e uma mesa do setor privado realizado no terceiro dia. 

A semana do economista 2016 teve como tema principal a economia 

maranhense, contado com as visões do setor publico e do setor privado. Foi 

realizada na Universidade Federal do Maranhão, em parceria com o 

Departamento de Economia da Universidade e teve a participação efetiva de 

estudantes e profissionais da economia. 

Dando continuidade as comemorações do dia do economista, fizemos 

em parceria com a ACM16 uma palestra em comemoração ao nosso dia. Nessa 

ação o Conselheiro Federal representante do CORECON-MA e presidente do 

Instituto Maranhense de 

Estudos Socioeconômicos e 

Cartográficos (IMESC), Felipe 

de Holanda, participou da 

celebração dos 162 anos da 

Associação Comercial do 

Maranhão (ACM), ministrando 

palestra sobre os Cenários 

Econômicos Maranhenses, no 

dia 24 de agosto 2016. 

                                                           
15 Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos - IMESC 
16 Associação Comercial do Maranhão - ACM 
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Além do presidente do IMESC, o Economista e Conselheiro Federal, 

Luís Alberto Aranha Machado, também esteve presente e levou à classe 

empresarial informações sobre os Cenários Econômicos Nacional e Mundial. 

Seguindo com as ações do CORECON-MA na gestão 2016, a cidade de 

Imperatriz-MA foi contemplada com uma etapa da Campanha “Educação para 

a Cidadania”, iniciativa do Conselho Regional de Economia – CORECOM-MA 

em parceria com a Ordem dos Advogados do Brasil – OAB-MA, Secretaria de 

Estado da Fazenda – SEFAZ-MA, Associação Comercial e Industrial de 

Imperatriz – ACII, o CONJOVEM e as faculdades FACIMP e FEST. A ação 

ocorreu no período de 14 a 16 de setembro de 2016, durante a realização da 

FECOIMP, o maior evento promovido pela ACII. 

Nos três dias de programação da Campanha, que aconteceram na 

Praça de Fátima em Imperatriz, oito educadores financeiros se revezaram no 

atendimento ao público presente. Durante todo o evento foram distribuídas 

cartilhas, denominadas “Economia ao Alcance de Todos” que foram de 

responsabilidade do CORECON-MA e da OAB-MA, respectivamente. 

Na sequencia do nosso calendário de eventos o CORECON-MA, 

promoveu mais uma edição do conversa de economista. Essa conversa foi 

realizada no dia 27 de setembro 2016, com a participação dos Secretários 

Municipais, Econ. José Cursino Raposo Moreira e Raimundo Rodrigues 

Nascimento, do Planejamento e Fazenda, respectivamente, que abordaram o 

tema “O Sistema Municipal de Planejamento e Modernização da Gestão 

Fazendária”. O evento aconteceu no auditório Professor Arlindo dos Santos 

Raposo, localizado na sede do CORECON-MA, na Casa do Trabalhador 

(Calhau).  

Sensibilizados com a causa e em apoio ao Movimento Outubro Rosa, o 

Conselho Regional de Economia do Maranhão (CORECON-MA) promoveu no 

dia 25 de outubro 2016 a palestra “A Importância do Autoexame para a 

Prevenção”, sobre a importância dos exames preventivos para redução dos 

casos de morte por  câncer de mama. O evento aconteceu  na sede da 

entidade e contou com a participação de economistas e colaboradoras do 

Conselho. 
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A palestra foi ministrada pela 

enfermeira especialista em 

Enfermagem Obstétrica e Neonatal 

e Programa Saúde da Familia – 

PSF, Lilian Nascimento Hossoé. Na 

oportunidade, as participantes 

puderam tirar dúvidas e buscar 

novos conhecimentos sobre os 

exames preventivos considerados 

por todos de grande importância. 

Lilian Nascimento alertou que o câncer de mama pode afetar homens e 

mulheres e que, além da prevenção, um estilo de vida mais saudável poderia 

ajudar na redução de casos. “Manter o peso adequado, não fumar, praticar 

atividade física regular e evitar o consumo de bebidas alcoólicas também 

protege a mulher do câncer de mama”, informou.  

O presidente do CORECON-MA, Heric Hossoé, a promoção do evento 

evidencia a preocupação do Conselho com a saúde das economistas. 

“Aproveitamos a campanha Outubro Rosa para trazer esta discussão a respeito 

do câncer de mama para ser um momento proveitoso para todos”, afirmou. 

Por fim, tivemos o evento para entregar das premiações do Premio 

Maranhense de Economia e a tradicional confraternização natalina.  

 

2.4 – Atuação no Sistema CONFECON/CORECON’s 
 

Na gestão 2016 tivemos como base um enorme avanço na nossa 

contribuição com o sistema, primeiro conseguimos a eleição e nomeação do 

primeiro conselheiro efetivo no COFECON indicado pelo CORECON-MA o 

professor Felipe de Holanda.  

Além disso, apresentamos um projeto de modernização tecnológica que 

foi aceito e liberado pelo COFECON para que pudéssemos adquirir 
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equipamentos de informática que nos ajudassem a prestar um serviço de 

melhor qualidade para o economista maranhense.  

Nesse contexto conseguimos trazer o Presidente do Conselho Federal 

de Economia - COFECON para realizar a palestra de abertura da semana da 

economista 2016 e participar da nossa plenária. 

Vale destacar que tivemos participação efetiva em todos os eventos do 

sistema, as três plenárias ampliadas, o ENE17 e o SINCE18. No ENE o 

Presidente Heric Hossoé foi mediador na mesa de abertura e no SINCE 

conseguimos levar todos os delegados que o CORECON-MA tinha direito.  

Por fim, contribuímos também para criação do Fórum dos presidentes, 

participando de forma ativa dos debates. 

 

2.5 – Convênios Firmados 
 

Na gestão 2016 do CORECON-MA aumentamos de forma significativa a 

busca por benefícios para os associados, no caso de convênios, fechamos 

uma parceria forte e solida com a Qualicorp19 para oferecer planos de saúde de 

boa qualidade para os economistas. Para o Inglês fechamos com o CCAA20 e o 

UNIBEU21.  

Nesse campo temos atuado sistematicamente, pensando que é através 

da busca de benefícios, que se constroem vertentes para agregar valor ao 

economista associado, além de ser uma ação ganha ganha, porque todos 

saem ganhando, o economista que consegue descontos, o conselho que 

oferece benefícios e o empresário que aumenta o numero de clientes.  

Por isso mesmo conseguimos aumentar em 100% o numero de 

convênios e montamos uma equipe que já esta preparada para continuar esse 

bom trabalho. 

                                                           
17 Encontro de Entidades de Economistas do Nordeste – ENE – Realizado no ano de 2016 em Parnaíba -PI 
18 Simpósio Nacional dos Conselhos de Economia - SINCE 
19 Empresa administradora de Planos de Saúde - QUALICORP 
20 Curso de Inglês e Espanhol no Maranhão - CCAA 
21 Escolas de Idiomas - UNIBEU 
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3.1 – Cursos e Capacitações 

O CORECON-MA entende que a formação do economista é ampla e 

completa, no entanto, sentimos que a formação continuada pode ser muito 

benéfico para os economistas, não só para se atualizarem, como também para 

encontrarem áreas especificas de atividade. Nesse campo o CORECON-MA 

em parceria com o IPOG22 trouxeram a primeira pós-graduação Lato Senso 

especifica para o economista.  

Após pesquisar sobre os principais temas de interesse da categoria, foi 

definido dois: Pericia e Auditoria, pois com a adoção do novo CPC surgiram 

muitas oportunidades nas áreas alvos. Estudos recentes demonstram que no 

Brasil existem mais de 10 milhões de processos parados por falta de pericia, 

por conta disso o COFECON esta organizando o cadastro nacional de peritos, 

que será informado para OAB e para as demais entidades da justiça.  

O curso oferecido pelo IPOG será o seguinte: MBA Perícia e Auditoria 

Econômico-Financeira e teve inicio em 26 de junho de 2016 em São Luís, com 

carga horária de 480 horas/aula, dividido em 20 módulos. As aulas ocorreram 

em um fim de semana por mês, na sexta das 18 às 23 horas, no sábado das 08 

às 19 horas e no domingo das 08 às 13 horas. 

O material didático é disponibilizado no portal do IPOG, que poderá ser 

impresso ou o aluno tem a opção de levar para as salas de aula o seu 

notebook. Devido parceria do CORECON-MA e do IPOG o economista tem o 

desconto de R$ 160,00 na mensalidade. 

O Conteúdo definido para o curso foi: Introdução à Perícia Econômico-

Financeira, Matemática Financeira, Análises de Cenários Macroeconômicos, 

Ferramentas de T.I. em Decisões Gerenciais, Gestão de Carreira e Marketing 

Pessoal, Análise das Demonstrações Financeiras, Metodologia do Trabalho 

Científico, Auditoria I, Auditoria II, Avaliação de Sociedades Empresariais, 

Direito e Processo Civil, Prática Tributária, Crimes Tributários, Financiamentos 

Bancários, Recuperação Judicial de Empresas, Técnica de Redação e 

Elaboração de Laudos e Pareceres, Perícia Contábil I, Perícia Contábil II, 

                                                           
22 Instituto de Pós-Graduação e Graduação – Unidade São Luís - IPOG 

3 - Ações desenvolvidas no ano de 2016 
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Pericia Econômico Financeira Judicial e Extrajudicial I, Pericia Econômico 

Financeira Judicial e Extrajudicial II.  

O curso tem Carga Horária 480 horas / aula, preparando os economistas 

para as atividades praticas em Pericia e Auditoria, uma verdadeira inovação 

que trará a abertura de um amplo mercado de trabalho, fazendo com que o 

economista possa diversificar sua área de atuação e ampliar assim sua renda. 

Além desse curso a gestão 2016 do CORECON-MA fechou vários 

acordos de convênios com diversas instituições para oferecer formação 

continuada para os economistas, sejam através de pós-graduação das mais 

diversas áreas de atuação, quanto de cursos de curta duração específicos para 

qualificar em determinada área. 

Por fim, readequamos o espaço interno do conselho para que no 

próximo ano de 2017 possamos promover diversos cursos dentro das nossa 

próprias instalações, podendo não só baratear o custo de alguns, quanto 

realizar alguns gratuitos para economistas adimplentes. 

 

3.2 – Cientifico e Acadêmico  

 
Especificamente sobre essa temática o conselho deu continuidade ao 

Premio Maranhense de Economia, contemplando além das monografias, as 

dissertações e os artigos.  

É importante destacar que durante toda a gestão 2016, o CORECON 

Acadêmico ganhou uma atenção especial, fazendo com que os estudantes que 

são futuros economista possam desde já irem se engajando no conselho.  

A Primeira dessas ações alinhavada no inicio do ano de 2016 em 

reunião da diretoria das duas entidades, ficou definido que cada comissão de 

trabalho do conselho teria um integrante do Corecon Acadêmico, fazendo com 

que esses estudantes possam acompanhar e contribuir na dinâmica do 

conselho.  
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Além dessa ação disponibilizamos o espaço da sede para que eles 

pudessem realizar suas atividades. Outro ponto a ser mostrado é a luta 

conjunta para conseguir a abertura do curso de economia na UEMA, eles nos 

trouxeram a demanda e nos demos todo o apoio, conseguindo incluir essa 

previsão no PDI23 da UEMA, sendo que atualmente estamos finalizando o 

projeto para que possamos fazer novas gestões no sentido de conseguirmos 

efetivar nossas pretensões.  

 

3.3 – Representação e Relacionamento Institucional 

 
Outra prioridade do CORECON-MA foi avançar na área da 

representação e do relacionamento institucional. Embora a economia ocupe 

posição central no desenvolvimento da sociedade, nossa classe ainda tem 

muito que avançar em termo de representatividade, pois sabemos que o 

conhecimento e a habilidade dos economistas têm muito a contribuir em 

diversos espaços públicos e privados.  

Além disso, torna-se preponderante buscar parcerias, pois a atuação 

conjunta com entidades e órgãos pode ampliar o potencial da nossa atuação. 

Foi pensando nisso que conseguimos ampliar em 200% nossa representação 

institucional, antes só tínhamos um assento na Junta Comercial do Maranhão 

(JUCEMA).  

Na gestão 2016 fomos convidados a participar com cadeira efetiva em 

mais dois acentos um publico e outro privado, sendo respectivamente 

Conselheiro efetivo do Conselho Municipal de Desenvolvimento Econômico e 

Social (COMDES), ocupado por nosso vice-presidente Jadson Pessoa. Além 

disso, fomos convidados para participar do Conselho Temático Permanente de 

Política Industrial e Desenvolvimento Econômico (COPIN) da FIEMA, como 

conselheiro efetivo, ocupado pela conselheira do CORECON-MA Ana Cecilia.  

No campo das Relações Institucionais realizamos uma serie de visitas 

institucionais, o que nos rendeu muitas parcerias em eventos e ações 

                                                           
23 Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI – peça elaborada para o planejamento da universidade 
Estadual do Maranhão para 4 anos. 
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desenvolvidas pelo Conselho. Vale ressaltar as Visitas a OAB, SEFAZ, ACM, 

JUCEMA, FAPEMA, CRA, CRC, CDL, FECOMERCIO, FIEMA, SEPLAN 

Municipal, QUALICORP, IPOG, FUCAPE, UFMA, DECON, FACIMP, FEST, 

ACII imperatriz, COFECON, IMESC, SEBRAE, GAEPP, PGPP, PGDS, RUI 

JULIANO, Câmara de Mediação e Arbitragem Empresarial do Maranhão, 

TORY Brindes, TV MIRANTE, DIFUSORA, TV GUARÁ, TV UFMA, dentre 

outras. 

Uma visita que a gestão 2016 do CORECON-MA realizou que vale 

salientar foi a visita a SEFAZ-MA. Nessa visita institucional o Secretário de 

Estado da Fazenda, Marcellus Ribeiro Alves, recebeu o presidente do 

Conselho Regional de Economia do Maranhão, Heric Santos Hossoé. 

Participaram do encontro também o economista Frednan Bezerra dos Santos, 

conselheiro do CORECON-MA e o economista Jomar Fernandes Pereira Filho, 

auditor fiscal e Coordenador do Núcleo de Estudos Econômico - Fiscais 

NEEF/SEFAZ-MA. 

O primeiro tema abordado pelo presidente do CORECON-MA foi a 

valorização da profissão do economista diante do cenário de crise política e 

econômica no cenário nacional e a inserção do economista no mercado de 

trabalho, em especial no setor público.  

O secretário identificou como fundamental a atuação do Economista na 

atual gestão da SEFAZ-MA, pois para ele somente esse profissional pode 

subsidiar a administração tributária com a análise e avaliação dos impactos 

econômico-financeiros decorrentes de propostas de alterações da legislação 

tributária estadual com vista ao aperfeiçoamento, ao planejamento e na 

formulação de uma política tributária do Estado voltada para o desenvolvimento 

socioeconômico sustentável.  

Nesse contexto de valorização do economista foi criado o Núcleo de 

Estudos Econômico - Fiscais (NEEF), através da PORTARIA Nº 034/2015 – 

GABIN. em São Luís, 29 de Janeiro de 2015, que hoje está em processo de 

consolidação institucional no planejamento estratégico. 

O Presidente do CORECON-MA explanou sobre o conhecimento que a 

SEFAZ-MA prepara concurso público e colocou em pauta a reserva de 
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mercado para Economistas. O secretário afirmou que o certame foi Incluído no 

Projeto de Lei Orçamentária Anual de 2016 do Governo do Maranhão e já foi 

autorizado pelo governador Flávio Dino, mas que ainda existem alguns 

empecilhos à sua realização que deverão ser resolvidos nos próximos meses.  

Quanto à reserva de mercado, o secretario afirmou que o concurso será 

para os cargos de auditor e técnico fiscal, sendo que na primeira carreira a 

exigência deve ser a titulação de bacharel, e que os Economistas devem se 

destacar por sua formação teórico-lógica na disputa pelas trinta e cinco vagas 

para carreira de auditor fiscal. 

Ainda na visita o Presidente do CORECON-MA deu ênfase e apoio na 

interessante iniciativa da parceria DECON-UFMA24 a SEFAZ-MA no projeto do 

Observatório da Política Fiscal e listou os principais projetos em andamento na 

atual gestão do conselho: Conversa com Economistas; Semana do Economista 

e a Campanha de Educação Financeira. O secretário se colocou à disposição 

para estreitar laços e firmar novas parcerias institucionais para promoção da 

profissão do Economista. 

O Presidente do CORECON-MA explanou sobre a importância da 

Campanha de Educação Financeira do CORECON-MA e a parceria firmada 

com a OAB que agrega a temática da Defesa do Consumidor à Campanha e 

propôs parceria com SEFAZ-MA para agregar a temática da Educação Fiscal. 

Um último tema que foi tratado pelo Presidente do CORECON-MA foi a 

parceria com a SEFAZ-MA com vista à capacitação profissional dos 

Economistas. 

 

 

 

 

 

Representantes do Corecon-MA fazem visita institucional à SEFAZ. 

                                                           
24 Departamento de Economia da UFMA - DECON 
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Como resultado das diversas visitas e parcerias firmadas conseguimos 

obter diversas ações que ajudaram a ampliar a atuação do CORECON-MA. 

Destacamos abaixo as ações realizadas. 

Ações em Parceria: 

 Semana do Economista 

 Campanha de Educação para cidadania 

 Palestra na Associação Comercial 

 Campanha de Combate ao Caixa 2 

 Compondo a mesa oficial do evento “Conversando com a Sociedade - 

uma Visão Constitucionalista”, tema também da palestra proferida pelo 

advogado constitucionalista e vice-presidente da República, Michel 

Temer. 
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4.1 – Comunicação e Desempenhos nas Redes 
Sociais 

 
Tão importante quanto desenvolver as ações e atuar fortemente em 

favor do economista é divulgar essas atividades. Pensando nisso a gestão 

2016 do CORECON-MA realizou todo um trabalho para revolucionar a 

maneira como nos comunicamos com os economistas e com a sociedade. 

Como sabemos, na atualidade além dos canais de comunicação 

tradicionais, emergiram outros canais que facilitam a conexão do conselho 

com os economistas, estes são as Mídias Sociais. Nesse campo da 

comunicação o CORECON-MA revolucionou sua atuação. 

Atuamos para elaborar um novo site, criamos novos canais de 

comunicação como os grupos e as listas de transmissão do aplicativo 

Whatsapp, criamos nosso perfil no Instagram, além de dinamizar a atuação 

no Facebook. É claro que não poderíamos deixar de manter o Mail List e as 

correspondências tradicionais. 

Sobre o Facebook vale apena destacar seu desempenho: 
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Incluímos neste relatório o registro de atividades de comunicação 

realizadas no ano de 2016, desenvolvido e executado pela jornalista Léa 

Martins, enquanto responsável pela assessoria de Comunicação do 

CORECON-MA. 

ROTINA DE TRABALHO 

A rotina de trabalho de forma geral contempla as principais atividades 

desenvolvidas pela assessoria de imprensa para o CORECON-MA, elencadas 

abaixo: 

 Atendimento de demandas da imprensa;  

 Marcação e acompanhamento de pautas, entrevistas;  

 Cobertura de eventos;  

 Assessoria de imprensa em eventos do CORECON-MA; 

 Confecção de notas, releases e avisos de pauta para a imprensa;  

 Acompanhamento de reuniões; 

 Alimentação do site do CORECON, com matéria, fotos e 

conteúdos sobre a instituição. 

 Redação e finalização do jornal do economista; 

 Trabalhar a imagem do CORECON-MA nas redes sociais e 

grupos de whatsapp, por meio de matérias, avisos de pauta e 

registros fotográficos, além do uso de artes próprias para esse 

tipo de ferramenta.  

4.2 – Relação com a Imprensa 

Realizamos uma busca para dinamizar nossa relação com a imprensa, 

tanto de meio escrito, gravados TV, quanto de conteúdos para internet. Foram 

varias inserções na TV mirante, TV guará, Jornal o Estado e etc. Lançamos 

também três edições do jornal do economista, para mostrar para os 

economistas as ações que estão sendo desenvolvidas no conselho. Além disso 

montamos o catalogo de fontes, no qual temos economistas cadastrados por 

área temática que são direcionados a atender a demanda dos meios de 

comunicação sobre a área da economia, fazendo com que o conselho ganhe 
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visibilidade e projeção contribuindo assim para o esclarecimento de temas 

importantes para sociedade. 

Como ano passado não teve um registro das inserções não é possível 

fazer uma comparação com números, mais posso falar seguramente que 

dobramos ou triplicamos o numero de inserções, porque a própria realização 

dos eventos trouxe muita visibilidade para o conselho. Vale registrar também a 

substituição da assessoria de comunicação que teve papel relevante para que 

tivéssemos um bom resultado nesse campo de atuação. 

 

4.3 – Matérias divulgadas na Mídia 

 
1. Veículo – Agência Digital                         2. Veículo – Site da OAB/MA 

 

 

 

 

 

3. Veículo – G1 MARANHÃO                        4. Veículo – JORNAL PEQUENO 
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5.  Veiculo – SITE do COFECON           6. Veiculo – SITE DA RADIO – UFMA 

 

7. Veiculo – SITE DA FECOIMP            8. Veículo – SITE DA LABORO 

 

  9. Veículo – SITE DO CRA                       10. Veículo – SITE AMM  
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11. Veiculo – SITE DO IFMA                          12. Veículo – IMIRANTE 

 

13. Veiculo – site do COFECON                14. Veiculo – site do COFECON 
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5 - Estrutura Física do CORECON-MA antes e 

depois da Gestão 2016 
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